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Introdução.

O  projeto  de  pesquisa  “Os  intelectuais  de  extrema-direita  e  o  problema  do  negação  do
Holocausto no Brasil” e o plano de trabalho “A internet e a extrema-direita: racismo e negação
do extermínio Nazista”, ambos de autoria do professor Dr. Luís Edmundo de Souza Moraes
prevêm um trabalho de mapeamento e  análise de elementos constitutivos dos projetos de
mundo das manifestações das extremas-direitas conteporâneas em sítios eletrônicos.

Assim sendo, enquanto sistematização das atividades de pesquisa relacionadas ao projeto e
ao plano de trabalho,  o trabalho que apresento terá como objetivo apresentar perspectivas
sobre como e em que medida as homofobias -  entendidas aí como tipos de violência que
produz  estigmatização  e  exclusão  de  sujeitos  homossexuais  e  homossexualidades  -  são
constitutivas de projetos de mundo desse tipo, ao analisar materiais fornecidos pelos sites do
National Alliance, um dos mais longevos grupos da extrema-direita estadunidense. 

Metodologia.

A pesquisa buscou construir os espaços de análise a partir de indicarores tais como condições
de  circulação  do  material  (aspectos  estruturais  dos  sítios  eletrôncos,  estatitisticas  de
navegação fornecidas pelo Alexa™3),  históricas (a ação do grupo ao longo do tempo, suas
dinamicas com outros grupos, etc.) e progamáticas (aspectos ideológicos, programas políticos,
etc.). Depois, formou-se um corpus de discursos sobre homossexualidades disponíveis nesses
espaços para que fossem analisados.

Resultados e Discussões.

O  trabalho  de  pesquisa  mostrou  que  os  discursos  que  articulam  representações
estigmatizantes  e  excludentes  de  sujeitos  homossexuais  e  de  homossexualidades  nesses
espaços consideram principalmente a) as homossexualidades como estigmas de uma ordem
social decadente e aí produzida em quanto coisa normal por supostos inimigos da raça branca
(os inimigos, que variam, as vezes ao longo do tempo, são “os comunistas”, “os judeus”, “o
politicamente  correto  neo-marxista”)  dentro  de  um  suposto  projeto  de  destruição  da  raça
branca;  b)  as  homossexualidades  uma  espécie  de  perversão  da  natureza  que  impede  a
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realização plena dos seres humanos, em especial os da raça branca, ao aliená-los de seus
designios e responsabilidades como o melhoramento e a sobrevivência da raça 

Dessa forma, apesar de articular e relacionar diferentes discursos sobre as homossexualidades
(como por  exemplo  os  da  antrolopologia  e  da medicina  legal  do  início  do  século  XX),  os
materiais  publicados  nos  sítios  eletrônicos  do  National  Alliance  apontam  para  um  tipo
específico  de  homofobia  que,  ainda  que  se  relacione  à  estruturas  sociais  sexistas  da
modernidade, recebe usos que justificam um projeto político de mundo que vai além delas. 

Conclusão.

A  partir  desses  resultados  concluí-se  que  esse  tipo  de  homofobia,  ao  intersecionar  de
diferentes  formas  elementos  como  raça  e  ideologia  e  ao  fornecer  representações
estigmatizantes e excludentes sobre homossexualidades e homossexuais,  é constitutiva de
projetos polítcos do tipo propagado pelo National Alliance. A conclusão se fortalece quando
relacionamos os resultados obtidos na etapa anterior da pesquisa, que de se dedicou a esses
mesmos tipos de discurso no fórun virtual stormfront.org.  
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